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Tecpar moderniza laboratórios com novos equipamentos
	 Instituto adquiriu 
diversos aparelhos que 
conferem mais eficiência, 
precisão e agilidade aos 
processos de trabalho. 
Eles contribuem para a 
padronização dos proce-
dimentos, resultando em 
mais produtividade dos 
laboratórios. 
	 Para aprimorar 
a qualidade das análises 
e ensaios tecnológicos o 
Instituto de Tecnologia do 
Paraná (Tecpar) adquiriu 
uma série equipamentos 
que conferem mais efi-
ciência, precisão e agili-
dade aos processos de 
trabalho. Os novos apa-
relhos, que totalizam um 
investimento de cerca de 
R$ 600 mil, foram adqui-
ridos por meio de incenti-
vos do Sistema Brasileiro 
de Tecnologia (Sibratec), 
com recursos da Finan-
ciadora de Estudos e 

Projetos (Finep).
	 O Sibratec é um 
programa do Ministério 
da Ciência, Tecnologia 
e Inovações (MCTI) que 
busca aproximar a comu-
nidade científica e tecno-
lógica do setor industrial, 
por meio de incentivos à 
inovação.
	 Jorge Callado, 
diretor-presidente do ins-
tituto, afirma que essa 
busca constante pela 
inovação tecnológica é 
um dos pilares que faz 
do Tecpar uma referência 
em pesquisa e desenvol-
vimento nas diversas áre-
as em que atua. “Para a 
superação de exigências 
técnicas nacionais e in-
ternacionais, focamos em 
fortalecer a eficiência de 
nossos laboratórios com 
novos equipamentos, 
insumos e na contínua 
qualificação das equi-

pes”, afirma Jorge Calla-
do.

AQUISIÇÕES
	 Entre as aquisi-
ções recentes por meio 
do Sibratec estão uma ul-
tracentrífuga refrigerada, 
utilizada na extração de 
componentes em análi-
ses químicas; dois purifi-
cadores de água Milli-Q, 
para produzir água ultra-
pura adequada para o 
uso do laboratório; e uma 
lavadora/desinfetadora 
automática de vidrarias, 
que auxilia na limpeza 
e descontaminação de 
equipamentos de labora-
tório.
	 Segundo a ge-
rente do Centro de Tec-
nologia em Saúde e Meio 
Ambiente do Tecpar, Da-
niele Adão, estes equipa-
mentos são importantes 
porque contribuem para 
a eficiência e padroniza-

ção dos procedimentos, 
resultando em melhor 
produtividade dos labo-
ratórios. “A lavadora, por 
exemplo, garante a reuti-
lização segura dos mate-
riais, sem riscos de con-
taminação dos processos 
de ensaios e contribui 
para a segurança ocupa-
cional”, diz Daniele.  

MICROBIOLOGIA
	 A partir de 2019, 
os laboratórios do Tecpar 
também passaram a con-
tar com um equipamento 
automatizado para testes 
de microbiologia (Vitek), 
que utiliza tecnologia de 
identificação automatiza-
da por colorimetria para 
identificação microbioló-
gica. “Comparado com o 
método clássico, o Vitek 
contribui com a redução 
do tempo do ensaio”, ex-
plica a gerente do Tecpar. 
	 Os demais equi-

pamentos recebidos 
foram três autoclaves, 
usadas para esterilizar 
materiais por meio do 
calor úmido sob pressão; 
uma nova estufa de labo-
ratório; um potenciômetro 
de íon seletivo (utilizado 
em análises laboratoriais) 
e um espectrofotômetro 
(instrumento que mede e 
compara a um padrão de 
referência a quantidade 
de luz absorvida, transmi-
tida ou refletida por uma 
amostra).

REDES
	 De acordo com 
cada área de atuação, os 
laboratórios do Tecpar in-
tegram importantes redes 
temáticas formadas por 
instituições brasileiras 
públicas e privadas.
	 Entre elas estão 
Rede Nacional de Análi-
se de Alimentos (Renali), 
Rede Nacional de Mo-

nitoramento Ambiental 
(Rema); Rede de Instala-
ções Prediais e Ilumina-
ção Pública (Redip) e a 
Rede de Produtos de Se-
tores Tradicionais: Têxtil, 
Couro, Calçados, Madei-
ra e Móveis (Resetra). Na 
área da saúde, o Tecpar 

integra a Rede Sibratec 
de Produtos para Saúde 
(Prodsaúde) e a Rede 
Temática de Insumos 
Farmacêuticos, Medica-
mentos e Cosméticos 
(Rimec).

fonte:http://www.aen.
pr.gov.br

Paraná se destaca em ações de ciência, tecnologia e inovação
	 Ao abrir na sexta-
feira o painel da Semana 
de Ciência e Tecnologia, 
o superintendente esta-
dual de Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior, 
Aldo Bona, destacou que 
o Paraná tem uma ampla 
estrutura de ciência, tec-
nologia e ensino superior 
capaz de gerar inovação, 
desenvolvimento e rique-
zas para o Estado.
	 O evento é or-
ganizado pela Seti em 
parceria com a Universi-
dade Virtual do Paraná 
(UVPR), rede de Educa-
ção a Distância do Esta-
do que reúne os centros 
de EaD das instituições 
estaduais de ensino su-
perior.
	 O painel de aber-
tura, que debateu as 
estratégias nacionais e 
estaduais de Inteligência 
Artificial (AI), contou com 
a participação do coor-

denador de Ciência e 
Tecnologia da Seti, Paulo 
Renato Parreira; do supe-
rintendente de Inovação, 
Henrique Domakoski e 
do diretor-presidente da 
Celepar, Leandro Moura.
	 “Somos o se-
gundo Estado que mais 
investe em ciência e tec-
nologia e que possui, em 
numero de instituições, a 
maior rede estadual de 
ciência, tecnologia e en-
sino superior do Brasil”, 
acrescentou Bona. Ele 
também valorizou o tra-
balho desenvolvido pelos 
cientistas brasileiros, afir-
mando que o país ocupa 
a 13ª posição entre os 
países que mais produ-
zem ciência.

INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL

	 O presidente da 
Celepar, Leandro Mou-
ra, destacou a empresa 
como pioneira em tecno-

logia da informação do 
país, utilizando Inteligên-
cia Artificial em diferen-
tes serviços. “Estamos 
criando 22 iniciativas que 
usam a Inteligência Artifi-
cial para resolver deman-
das em diferentes se-
cretarias do Estado. Nós 
acreditamos que aplicar 
AI aos serviços públicos 
é um caminho sem volta”.
	 Um dos projetos 
desenvolvido pela Cele-
par com foco na presta-
ção de serviços públicos 
é o Paraná Inteligência 
Artificial (PIÁ). O progra-
ma é o primeiro desta 
natureza do Brasil focado 
em prestação de servi-
ços públicos e auxilia o 
governo na tomada de 
decisões que impactam 
na população.
	 Utilizando a pla-
taforma, o cidadão tem 
acesso ao vencimento 
das faturas de água e luz, 

aos pontos na carteira de 
motorista, pode cadastrar 
animais de estimação, 
agendar atendimentos 
em órgãos públicos, ver 
e resgatar os créditos do 
Nota Paraná, consultar o 
boletim escolar dos filhos 
matriculados nas escolas 
estaduais, entre outras 
facilidades.
	 Para o superin-
tendente de Inovação, 
Henrique Domakoski, 
o desafio é fomentar a 
inovação nos diferentes 
segmentos da socieda-
de. “Estamos incenti-
vando a inovação não 
apenas na geração de 
emprego, renda, saúde 
e educação, mas tam-
bém dentro do próprio 
Estado entregando mais 
serviços digitais para a 
população. Queremos 
deixar um projeto de 
Estado inovador como 
legado”.

PROGRAMAÇÃO
	 A programação 
da Semana de Ciência 
e Tecnologia vai até esta 
sexta-feira (23) com de-
bates semanais sobre di-
ferentes iniciativas para-
naenses no campo da IA, 
aplicada a setores produ-

tivos, como agronegócio, 
educação, cidades inteli-
gentes, saúde e cultura.
	 Nesta terça-feira 
(20), às 19h, o tema do 
painel será “Inteligência 
Artificial e seus impactos 
no agronegócio parana-
ense”, com a participação 

dos pesquisadores da 
Universidades Estadual 
de Londrina (UEL), Uni-
versidade Estadual do 
Norte do Paraná (UENP) 
e do Grupo Husqvarma.

fonte:http://www.aen.
pr.gov.br

	 A Secretaria de 
Estado da Saúde partici-
pou nesta segunda-feira 
(19) de encontro online 
sobre enfrentamento da 
Covid-19, dirigido a pro-
fissionais e coordenado-

res das 22 unidades do 
sistema instaladas no Pa-
raná. A pasta apresentou 
o cenário epidemiológico 
da pandemia, que hoje 
mostra sinais de redução.
	 “Mesmo com 

números indicando uma 
contenção, temos que es-
tar atentos e atualizados. 
Informação aos profissio-
nais da área tem sido im-
portante ferramenta para 
o combate à Covid-19”, 

ressaltou o secretário 
estadual da Saúde, Beto 
Preto.
	 Quando avalia-
mos os casos registrados 
por semana epidemio-
lógica, temos hoje uma 
redução de cerca de 66% 
em relação ao número de 
casos”, disse a coordena-
dora de Vigilância Epide-
miológica da secretaria, 
Acácia Nasr. “Mas não 
podemos nos tranquilizar 
pois, mesmo com a indi-
cação de redução, os nú-
meros de confirmações 
de novos casos são ele-
vados e a possibilidade 
de contaminação depen-
de do comportamento 
das pessoas”, explicou.
	 Ela destacou 
ainda, junto aos profis-
sionais e aos serviços de 
saúde, a importância da 
notificação de casos de 
síndromes gripais para 

que esta redução seja 
realmente confirmada, 
excluindo a possibilidade 
de subnotificação”.
	 Segundo dados 
da Vigilância Epidemio-
lógica, a média móvel 
de casos dos últimos 
sete dias no Paraná é de 
1.051 casos da Covid-19, 
uma queda de 20% em 
relação à média móvel de 
14 dias atrás, indicando 
tendência de queda. Cer-
ca 1,71% da população 
paranaense já foi acome-
tida pela infecção.
	 Entre as ações 
destacadas pela secre-
taria estadual para o en-
frentamento da pande-
mia está o rastreamento 
de contatos. “Trata-se de 
uma estratégia implanta-
da pelo Governo do Es-
tado para localizar todos 
os contatos de pacientes 
com casos confirmados 

Evento para os profissionais de saúde aborda cenário da Covid-19
de síndromes gripais.  
Identificando esta rede 
de pessoas próximas aos 
contaminados, podemos 
testar e isolar e, assim, 
controlar e diminuir a 
transmissão pessoa a 
pessoa”, complementou 
a coordenadora.

PARCERIA 
	 A vídeoconferên-
cia foi organizada pelo 
Centro de Controle e En-
frentamento à Pandemia 
de Covid-19 da Unimed, 
reunindo 23 cooperativas 
médicas no Paraná.
	 De acordo com o 
secretário Beto Preto, a 
parceria, com a troca de 
experiências e de infor-
mações entre os setores 
público e privado, é fun-
damental para a saúde 
e reflete diretamente no 
cuidado da população.
	 “Estamos diante 
de uma pandemia e ain-

da não temos tratamento 
farmacológico específi-
co ou vacina disponível. 
Por isso, é fundamental a 
integração entre os seto-
res púbico e privado, no 
sentido de compartilhar 
informações e promover 
ações estratégicas”, dis-
se o médico e coordena-
dor das discussões, Luiz 
Henrique Picolo Furlan.
	 “O Paraná está 
sendo um exemplo na 
condução das ações re-
ferentes à pandemia do 
novo coronavírus. Acredi-
tamos que isso acontece 
graças ao envolvimen-
to dos setores de forma 
engajada, responsável, 
técnica e organizada”, 
destacou o presidente da 
Unimed Paraná, Paulo 
Roberto Fernandes Fa-
ria.

fonte:http://www.aen.
pr.gov.br


